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“ – Olá, meu nome é Stephen

Daldry, diretor de 'As Horas'.   – Sou Michael

Cunningham, autor do livro 'As Horas' em que o filme se

baseou. Cineastas nem sempre dispõem das opções corretas que gostaria

de ter, especialmente em se tratando de pessoas reais, personagens históricos.

Como sabemos, Virginia Woolf se matou em março. Mas a disponibilidade dos

atores nos obrigou a filmar isso em junho. A paisagem muda muito mas não poderíamos

esperar mais um ano para ter o clima correto. O rio em que Virginia  se afogou era o Ouse que

também mudou muito devido às drenagens, desde 1941 que é quando ela se matou. Quando fomos lá,

descobrimos que o rio estava raso demais para imergir um corpo em função das drenagens feitas

nos anos 50. Então o que encontramos foi um rio que hoje está muito diferente do rio original. Um

dos maiores problemas que tivemos com o rio foi que seu fluxo não estava do jeito que eu queria, no meio

das árvores. Há um momento no filme em que ela olha para o rio e queríamos o rio correndo da esquerda para

a direita, mas ele ia contrário. Então instalamos essas máquinas enormes no rio antes das filmagens, para mudar o

fluxo da corrente. O problema com essas turbinas, que ficavam a 2 milhas do local era que Nicole Kidman ia

entrar no rio. A corrente era muito forte, havia o perigo de Nicole ser tragada por essas turbinas enormes.

Acho que meu medo de ela se afogar era maior que o próprio medo dela. Isso aí é água mesmo, e bem gelada, apesar

de ser maio. É um rio de verdade. Fizemos testes com a água do rio para ver se não estava contaminada. Ela só

precisou de uma roupa de borracha. Todas as cenas são Nicole em pessoa, filmadas em vários dias seguidos. Mal

acabava a cena e um mergulhador ia resgatá-la, mas ela nem ligava. Nós filmamos muito mais, passamos uns

4 dias no tanque com Nicole tentando criar as cenas de Virginia submersa. Foi um período difícil e cansativo,

pois era difícil filmar no rio que criamos no tanque. Também filmamos 3 tomadas de Nicole sendo arrastada no fundo

do rio. Espero que Nicole me perdoe pelo estresse ao qual eu a submeti colocando-a no tanque em que

reconstruímos o fundo do rio para recriar o que acontece quando a água invade seus pulmões. Nicole se

recusou a usar dublês, o que tornou muito mais fácil para nós. Ela foi muito corajosa, mas minimizava

sua bravura dizendo que cresceu na praia, na Austrália. Ela não tem medo de água. Eu mandava um

mergulhador por precaução. Me preocupei mais com ela que ela consigo mesma. – Como fez o sapato

dela sair daquele jeito? – Amarrando um fio. – Sério? –Puxamos com um fio. – Lógico. – Sorte

não ter visto o fio.  –  Não vi mesmo.   –  A estrutura desta seqüência inicial foi essencialmente

criada por David Hare, o roteirista. O que fizemos foi seguir os  parceiros das  três

mulheres em torno  das quais se desenvolve a 
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Apresentação142

Esta mostra de fotos revela alguns sentidos dos alunos da 5ª série A em relação
à nossa escola. É importante olhar, aliás, usar todos outros sentidos possíveis. Desse
modo, gostaríamos que percebessem o modo como eles ocupam e sentem este
espaço. Quais os cortes, as pessoas, os enquadramentos escolhidos? Por que uns e
não outros? Isso pode revelar um pouco do significado da escola para eles. Fiquem
atentos, por vezes, as imagens produzem significados que fogem ao nosso desejo.

As fotos foram tiradas em equipes e fazem parte de um trabalho mais amplo
que desenvolvemos nas aulas de história. Iniciamos com um conto de Carlos
Drummond de Andrade – Na escola – e a partir dele pensamos em relações na
escola. Imaginamos e desenhamos a escola do futuro, tendo em vista os sonhos de
cada um.

Utilizando fotos do início do século, fotos recentes e de vinte anos atrás,
juntamente com um artigo a respeito do Museu da Escola de Belo Horizonte
conhecemos um pouco da escola de cem anos atrás e da sociedade nessa época:
alguns costumes, a estética, as roupas, as cidades, etc. Procuramos identificar
semelhanças e diferenças em relação aos dias de hoje.

Para tanto analisamos alguns documentos – fotos, atas e anotações -,
entrevistamos a professora Rosália, a qual já trabalha na escola há muitos anos.

Ao longo desse trabalho as equipes foram produzindo imagens, pensando em
mensagens que gostariam de produzir a respeito da escola. Para orientar a atividade
discutimos também a respeito das diferentes possibilidades de enquadramento e
seus efeitos; as diferenças entre foto digital e analógica; assistimos filmes, ouvimos
música, produzimos textos. Criamos um conto no qual um imaginado professor
chega à escola no ano de 2043 e se depara com essas produções e constrói algumas
idéias de como seria a escola nos dias de hoje.

A montagem da exposição foi um exercício de trabalho coletivo. Muitos
mostraram talentos que até então não tínhamos percebido. Esses registros e
sentimentos produzidos fazem com que a escola seja mais nossa, tenha mais a
nossa cara... Entender um pouco das mudanças e permanências da escola no tempo
e espaço nos convida a pensar: O que estamos fazendo da escola e qual escola
queremos construir?

Claudinho e Zezo















































O desenvolvimento 
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